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BRASÍLIA — O ex-presidente 
e senador José Sarney (PMDB-
AP) recusou-se ontem a comen
tar as restrições impostas pelo 
presidente do PP, Álvaro Dias, 
para o seu ingresso no partido. 
Ele informou que só deverá deci
dir seu futuro partidário na se-
gunda-feira. Sarney admitiu ape
nas manter a tendência de se 
desligar do PMDB, depois de 
uma convivência de dez anos. 

Sarney falou ao GLOBO de
pois de receber um telefonema 
do governador de São Paulo, 
Luiz António Fleury Filho, que 
reiterou apelos pela sua perma
nência no PMDB. O ex-presiden
te recebeu também a visita, em 
São Luís, do governador do Pa
rá, Jáder Barbalho. Jáder, a 
exemplo do governador de 
Goiás, íris Rezende, pediu a Sar
ney para não sair do PMDB. 

— Minha presença no PMDB, 
a essa altura, só aumentaria a 
divisão interna do partido — dis
se Sarney. 

O senador nega que seja can
didato à Presidência da Repúbli
ca. Mas, ao rejeitar imposições 
dos partidos que condicionam 
sua permanência a uma desis
tência de disputar a sucessão de 
Itamar Franco, ele acaba admi
tindo sua intenção de retornar 
ao Palácio do Planalto: 

— Não posso me auto-excluir 
de participar do processo suces
sório, embora não me declare 
candidato. A responsabilidade 
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não é pessoal, mas com cerca de 
30 milhões de pessoas que, se
gundo as pesquisas, não querem 
me ver fora da sucessão. 

O ex-presidente disse estar ou
vindo seus correligionários e 
amigos do Maranhão e do Ama
pá. Ele descartou a possibilidade 
de governadores, prefeitos e par
lamentares do PMDB que se
guem sua orientação o acompa
nharem: 

— Não quero tirar ninguém do 
PMDB. 


